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O melhor recons1ituinte para 
adultos e creanças é a 

~allina lftllirn 
Os limpha ticos devem 

preferir a c a 1 e i n a 
com lodo; os &nemi-

· cos, a Calcina com 
f czrro; os astheniados, 
a Calcina com ar­
rhcznol . 

-
Perfumaria. ~:­

Balsemão: 
· 141, RUA DOS R&TROZEIBOS, 141 
TELEPHOKE H~ 2777·LIS.80A· 

~rabalhos tipogratic~ 
~ kua ao ~cu o, 4J- L1So~ 
~ --~ 

Suplemento de MODAS & BORDADOS oa ··sgcoLo" 

Preço: 2 0 centa vos f 

Prisão de ventre 
Cura-i:e em puucos dias con• i.s 

Aguas Mineraes de Santa Mar­
tha (Ericeira) bebendo·st: de 1n11· 
nhã em jejum Quentes a banho-ma­
ria e em clisteres ta mbem a banhr ­
maria, e ãs refdções e nos imer­
valos toma-las a fri•·. 

São as melhores na cura do Es­
toma~o, Rins, figado, Bexiga, 
Obesidade, Pele e Purgações. 

Dep osito G era • 

RUA AFONSO D'ALBUQUERQUE, 4 
L18hOI• 
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O cSECULO•, publicando na sua edi­
ção da manhã uma secção em 
que se consignam os aprimora­
dos requintes da Moda Feminina, 
merece a nossa maior simpatia, 
porquanto contribuc para que as 

senhoras, obedientes á despotica deusa, se 
aformoseiem, mas um reparo ousamos fazer, 
e esse deriva das legendas que acompanham 
os interessantes figurinos, e indicando de or­
dinarlo trajos de passeio, de baile, de teatro, 
de jantares mundanos, de festas de muitos 
generos, todas fora do lar conjugal, e raros, 
rarfsslmos, dos que as damas devam vestir de 
portas a dentro, apenas perante os maridos 
os paes, os irmãos ... 

Temos de concluir, pelo visto, que, para 
esses representantes do sexo feio, elas não 
precisam enfeitar-se. Será porque contam com 
os seus atraclfvos naturaes, será por julgarem 
que não vale a pena parecer bem áqueles de 
cuia amizade estão seguras? E• indubitavel 
que os homens o que mais apreciam nas mu­
lheres das suas famllias são os dotes de espí­
rito; supomos, contudo, interpretar a opinião 
da maioria, afirmando áquelas que se alguns 
maridos, por exemplo, vissem que para eles 
a~ esposas punham nos arrebiques e nos me­
neios os cuidados que empregam para agra­
dar a estranhos, talvez o numero dos que se 
extraviam fóra de casa diminuísse considera­
velmente. 

E• caso para as senhoras meditarem. 

ALOUMAS maravilhas de Tomar enumeramos 
na Crónica da ultima semana e conser­

varemos sempre viva a recordação do pouco 
1empo que passámos na formosa cidade; no 
entanto, para que futuro; tourlstes nos não 
acusem ,de optimistas em demasia, aqui fica 
patente o desejo de que em breve desapareça 
a nola discordante que nos feriu os sentidos 
da vista, do ouvido e do olfato: referi mo-nos 
ás pocilgas, que, com seus habitadores pro­
prios, o sr. conde de Tomar conserva nas 
Tuinas do convento de Cristo, em terreno que 
lhe pertence, como pert\!nce toda a cerca dos 
freires, não sabemos porque especie de con­
tracto entre o Estado e os ascendentes d•aquele 

titular. Desconhecemos os motivos que o le­
varam a preferir semelhante local para os seus 
suínos; devem ser ponderosos, mas é possível 
que sua Ex.•, de cuja cultura não nos atreve­
mos a duvidar, não se tenha até agora lem­
brado de que numerosos estrangeiros costu­
mam visitar as belezas da nossa casa e não 
sairão bem impressionados se encontrarem 
um dos seus melhores aposentos invadidos por 
cevados, embora em aristocratica posse 

Parece-nos que a simples execução da~ 
posturas municipaes afastaria para sitio mais 
apropriado os porcos do sr. Conde. 

N ÃO classificaremos de gréoe a recusa~ 
por parte dos SLlb-delegados de saude, ao 

cumprimento das suas obrigações profissio­
naes, porque são pouquíssimos os que assim 
teem procedido. E ainda bem que o numero 
é tão reduzido, para que se não descreia com­
p~etamente da eficacia da educação e da ilus­
tração 1 Pois estas não ensinam que o exer­
cicio da medicina é um sacerdocio, que com 
a dôr não se pode mercadejar, que se o so· 
correr o seu semelhante é dever de todo o 
homem, esse dever no clinico se sobrepõe a 
quaisquer considerações e tem de ir até o sa. 
crificio maximo? Julga-se que a vocação para 
a vida medica se prova RO estudante pela in­
diferença com que ouve gemidos, com que abre 
um ventre, com que se emporcalha em pus; 
é engano: o melhor facultativo não será o que 
tiver a sensibilidade mais embotada, mas o 
que mais sincera e firmemente se dispuzer 
á possibilidade do martírio. 

N ÃO costumamos fazer erratas, mas os ner­
vos obrigam-nos a dizer que na Çrónlca 

da Jlustraçao Portugueza do dia 3 do mez cor­
rente, quando nos referimos ao livrete das 
criadas de servir, não escrevemos cprocurou 
a autoridade emendar a mão, mas tarde po­
rem•; escrevemos: e procurou a autoridade 
emendar a mão mas tarde piou ... ,. . Os com­
positores e os revisores estranharam o calão, 
muito provavelmente, de onde a duplicação 
de adversativos. O calão calha ás vezes tão 
bem! 

Acac1o de Paiva 
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A 
PAIZAGEM 

DE 

TttOMAll 

J
or 

T. /!. 6aTCez Tet.xel·ra_ 

Emolduro.da pelo rendilhado do copado arvoredo, 
surao a velha edrcula tomplarla 

EQUENJNA como é, a cidade de 
Tomar não deve deixar de ser 
considerada sempre sob os tres 
aspectos: monumental, pito­
resco e industrial. Já falámos 
ligeiramente dos seus monu­
mentos. falaremos hoje da sua 
paisagem, ou antes, fal.trão 

dela as belas fotografias do distinto amador 

GranClua maseas do ar\•oredo acusam 01 rodoa, 
que por det raz d~las nos ra em ouvir a 1ua 

triato melo pea 

sr. J. Brak Lamy, tanto como uma 
fotografia póde faze-lo. 

Banhados os seus terrenos por 
um rio que apesar do seu curto per­
curso, apresenta em todas as estações 
do ano um notavel caudal, não tem 

Ourante o Inverno. os roaos eisperam lmove11 que 
a prlma"era •·enha reveraece l!' os cboupos q ue os 
cobrem, e anlm1Hos com as a guas le•·antaaaa pe-

los ac;ude111 



foveja, ainda no rigor da acção, 
ás mais verdejantes veigas do 
Minho. 

Do Prado a Marianaia, os 
rodos levantam dia e noite a 
agua que vae fertilisar os hortos 
marginaes. Do Prado ao Agroal 

Um canto para Pintor 

e- de Marianaia á foz, a 
paisagem, embora de outro 
genero, não é menos so­
berba. 

Da belesa dos a!'suntos 
falam bem 
as fotografias 
que apresen. 
tamos. A 
transparen­
cia das aguas, 
a variedade 
infinita dos 
verdes ou ve­
getação, a 
cromatica 
sempre varia­
da dos poen­
tes, nem se­
quer tentarei 
descrevê· los. 
Vinde vê-los. 

recedora da 
atenção dos ar­
tistas. Contem-
ple-se o pôr do 
sol junto á ve­
tusta Igreja de 
Santa Maria do 
Olival, quando 
os rodos arras­
tam a sua inter -
minavel melo­
pea; faça-se o 
passeio aos Pe­
g õ e s Altos; 
admirem-se os 
magicos efeitos 
das heras e tre­
pade iras co­
r eando nos 
brincados orna­
tos da Casa do 
Capitulo in-

As heras e as trepnclclrns ClllOlclu- COmp)efa; e ter­
ram os finos renclllbaaos da casa m i n e-se por 

elo Capttul' lncumpltta admirar a SO-
berba vista, da 

janela do Castelo, da varzea que se estende 
da Granja a S. Lourenço. Afiançamos aos 
nossos leitores, quer sejam artistas, quer sim-

Para os amaclore 
dn P•Sca e <las boas 
sorob1·as. o Nabão 

8 o r io Ideal 

pies turistas, 
que conserva­
rão de tantas 
belêsas natu­
raes, aliadas a 
tantos primo­
res artisticos, a 
mais perdura­
vel e grata re­
cordação. 

Mas não 
é só nas mar­
gens do Na­
bão que a pai­
sagem é me-

Os açudtlros procedem ao desassorlamento do 110, clepots 
ao desrtttoo os açuoes ~ 



O ENCALHE DO GRANDE 
PAQUETE ALMANZORA 

O -.11maniora•:enca lh11dO• 

O grande paquete cAlmanzo­
ra>, da Mala Real lng!esa, um 
verdadeiro palacio flutuante de 
15.550 toneladas, encalhou. quan· 
do vinha do sul, perto do Bugio, 
n•um cabedelo de areia e ali 
permaneceu alguns dias, che-

Um <1oonte <lescenClo a e~ca<la de portnló pnr a. 
o robocn<Jor. nuxllln<IQ por do is mnrlnhelrOJ 

18õ 

DA Mala~õl lngleza 

Rebocadores 
recebendo os 
passageiros 

gando a ha. 
ver poucas 
esperanças 
de o salvar. 
Rebocado­
res potentes 
vindos do 
estran~eiro 
consegui­
ram desen­
rascar o 
barco, pon­
do-o a flu­
tuar, s e­
guindoapós 
viagem pa­
ra Inglater­
ra. 

Como o grnn <le p111quete rtcou após ns 
Primei ras tentl\tlwas CIO snlvamooto 



-(TM e kimono • executado em sarja acasta­
nhada e vestido com dupla saia. Ê nota· 

vel pela sua simplicidade. 
-Bem diferente éo .costume de selim, or­

nado a cores brilhantes, que se vê á direita do 
primeiro 

TRAJOS · 
" 

Um ve;tid;;ingeloem .crépe• branco da 
China, decotado e avivado a cOr escarlate. 

- Uma combinação nada vulgar de côr 
e tango>, com aplicaçêes de selim preto. As 
mangas são em refêgos. 

ESTES modelos Lauvin oferecem a 
maior variedade. Um dos mais in­

teressantes é o que a nossa gravura repre­
senta á esquerda; faz-se em corgandie• 
branco, com corpo cor de laranja. . .. 
U M vestido de seda azul em riscas, 

com as cinturas marcadas por 
cinto do mesmo tecido e ornatos de 
e organdie • amarela. . 

• • 

Os dois ultimos modelos em sarja azul, 
com cinto e parecendo longos 

casacos, são do melhor bom gosto. 

O vestuario da esquerda é confecionado com 
.crêpe• branco. A tunica é debruada e a 

gola direita. As casas dos botões e o cinto 
verde claro dão-lhe o necessario realce.~ 

PARA os vestidos da tarde o .crêpe• preto 
.georgette• é a moda mais .chie>, combi­

nando-se com longas franjas de seda preta. 
_Um segundo trajo lambem de crêpe 

georgetle• , mas cOr de mostarda, realça com 
bordados de seda amarela no corpo e na saia. 

- O outro trajo é de seda clara, com· apli­
.cações da~ mesma cor em tons mais escuros. 

---~~~~-..,....,.---~~~~.--.---. . . . 
A s mangas em .organdil-, num vestido 

de e !afetas> azul com fitas estreitas 
-azues e brancas, em grade, são uma das 
<:reações mais interessantes da casa 
,Lauvin . . . . 
A ctoi:etle• de grande luxo da figura 

sentada é em .crêpe da China, cor 
-de alfazema, enfeitado com vidrilhos. 

• •• 

A casa Lauvin, pOz novamente em 
destaque as saias amplas de selim 

branco créme, bordadas com grandes 
perolas. A linha da cintura, definida por 
cintos, aparece em muitas creações desta 
conhecida casa. 

• .. 
A mistura do vermelho com o branco 

usa-se muito nas grades de fitas 
com que se enfeitam alguns trajos. Assim 
ornado, um vestido preto com mangas de 
.chiflon• franzidas nos hombros, é duma 
·elegancia suprema. 
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CoMo NA HoLAN­

DA SE COMEMO­

ROU 

P
ARA comemorar o 4.0 

centenario da voltl 
ao mundo scientifi­
camente planeada e 
levada a efeito pelo 
imortal português 

Fernão de Magalhães foi crea­
da em Amsterdam uma •Co­
missão Fernão de Magalhães• 
composta pelo Prof. Dr. H. 
Blink, presidente. J. B. V. O. 
liouven van Oorot, Vire-pre­
sidente. J. de flines, secreta­
'f"io. 1(. Marang van Ysselveerc, tesoureiro, e M. Knotz 
e K. Wattcl, vogais. 

Levaram a efeito sessões solemnes, publicaram arti­
gos nos jornais sobre o a,ssunto e resolveram enc.arreiar 
gan Toorop, o maior pintor holandez da actualid1de. de 
pintar um vitral para ser oferecido á Sociedade de Geo­
grafia de Lisboa. 
Esse vi ti ai tem ao 
centro o retrato 
de Fernão de Ma­
galhães e as datas 
1480-1421, nasci­
mento e mo•te do 
famoso navega­
dor e 1521-1921 
'PBSS agem do es­
treito e a actuali­
-dade. O resto do 
vitral é dividido 
em sete quadros 
ceprcscn tando o 
1.º a audicncia 
que os Reis de 
Castela deram a 
Fernão de Maga­
lhães para ele ex­
pôr o seu plano. 
() 2.0 a partida de 
Hespanha, o 5·0 
um dos enormes 
temporaes de que 
a armada foi vi­
füna. 04.° Fernão 
d e M a g a 1 h ães 
convertendo um 
dos Reis d1s Ilhas 
filipinas aoChris­
tianismo. O 5,o a 
morte de Fernão 
de Magalhãcs,pe­
Qos habitantes das 
ilhas de Mactan. 
O 6.º o regresso 
de Sebasteão Oel­
cano a Castela e 
o 7.0 os cinco na­
vios de que se 
compunha a ar­
mada. 

Em volta tem 
este vitral a se­
g u i n te legend" 
em latim·: 

o CENTENARIO DE 

FERNÃO DE MA­
GALHÃES 

PER FRETUM QUOD .AB lPSO 
NOMEN ACCEPl'f NAVIGAVJT 
NO V A MÃ R !A EXPLORAVJT 
AOMlRATIONJS ERGO BATAVI, 

ou seja 
A FERNÃO DE MAGALHÃES QUE 
PRIMEIRO NAVEGOU PELO ES· 
TR.E:lTO QUE D'ELE RECEBEU 
O NOME. E NOVOS MARES RE· 
CONJlECEU EM TESTEMUNHO 
DE ADMIRAÇÃO DEDICAM OS 
HOLANDESES. 

Espera em breve a referida co1nissão enviar este 
vitral a Portugal, tendo resolvido desde jã enviar ã 
Sociedade de Oeegrafia de Lisboa uma fotografia do 
mesmo vitral ,. uma mensagem comunicando o facto . 

É interessante ver como não esquece que foi um por-
tuguês que tama­
nho serviço pres­
tou e é ainda mais 
para apreciar que 
a Holanda se asso­
e i a sse comemo­
rando o 4." cente­
nario da passagem 
do A tlaniico para 
o P a c ifico, pois 
que sempre os ho­
landeses proc.ura­
ram reduzir o bri-
1 h o das no~sas 
aventuras. 

Namen•agem, 
vê •e, aos quatros 
cantos, o brazão 
rtos Magalhães, o 
busto de Fernão 
de Magalhães, as 
Armas de Portu­
gal e as da Ho­
landa. O desenha­
dor que iluminou 
as Armas de Por­
tugal interpretou­
ª s erradamente, 
pois que ao cen­
tro em logar de 
cinco quinas, co-
1 oco u-lhe cinco 
castelos. Logo 
que recebi esb 
fotografia, ime­
diatamente medi­
rigi á Comissão 
H o 1 a n desa en­
viando-lhe o lle­
senho das Armas 
Portuguesas, pa­
ra que se as tor­
narem a reprodu­
zir o façam corno 
devem, o que me 
foi imediatamente 
agradecido. 

FERNANDO MAGA• 
LANO QUI PRIMUS A mensagem enviada á Soclec:lac:le de Geografia · Affonu da Domell1i 



n'aqueia tarde de 
outono, suave e 
fresca, o velho 
Mateus sentou· 
se ã porta, no 
tô;co banC'O de 

pinho, já polido pelo 
uso, e começou a fu. 
mar trietemente o seu 
cachimbo. 

Da sua ca5ita po'>re, 
empoleirada nas rochas, 
de frente voltada para o 
mar, podia encher os 
olhos contemplativos com a visão grandiosa das aguas 
revoltas, que o tính1m embalad<>, murmurantes e pro­
fundas, até que a velhice viéra amarra-lo á terra, def · 
nitivamente, desconsolado e saudo~o. 

O mar fôra a sua grande paixão, - enraizada, irre­
flectlda, como toda~ as paixões veementes ; o mar dera­
lhe aleç-ria, trabalho, pão e essa larga vida, elevada e 
forte, lnnpa e crente, que fizera reviver nêle a velha 
alma portuguêsa, procurando sempre no mar aventu­
ras e glorias, fascmado, seduzido pela magestosa soli­
dão dr s Oceanos. 

O mar, aos olhos do ruJe marinheiro, tinha aspe­
dos sempre novos, ora nas suas coleras soberbas, ora 
na sua olimpica serenidade. Tão belo lhe parecia ao 
romper da alva, assetinado e preguiçoso, como ao pôr 
do sol, afogueando.se fremente. 

Em noites claras, ficava-se absorto, fitando a este'ra 
<le luz que a lua desdobrava nas ondas, e recordava, 
com a saudade iníinita dos que se aproximam da eter· 
nídade, os anos fugidlos da sua robusta juventude. 

A' tarde, sentava-se no banco de rinho, para ver o 
sol atufar-se nas vagas e, silencioso, fumava o seu ca­
chimbo, emquanto a irmã, com quem vivia, já velhmha 
lambem, fazia me a, perto da janela. 

Naquela tarde de outono o rosto enrugado, energico 
e trigueiro do tio Mateus. vincava-!e ma·s, abatido, 
cheio de tri: teza e de cuidados. 

Os seus olhos negros, ainda vivos, abandonavam a 
serena e doce contemplação do mar e do cen, para ae 
fitarem inquietos n'uma casa de azulejo, vasta e simples, 
que al~m, para o norte, erguia, lambem sobre as ro­
cha~, a sua face de tranquila abastanç 1. 

A maior afeição de Mateus depois do mar, ou. por 
assim dizer, com o mar confundida nas mesma~ recor­
dações, nas mesma' lutas, nas .-r.esmas saudades, estava 
n'aquela casa, e breve estaria n'uma outra morada de 
onde não se volta. 

O comandante Vieira agonisava, sob as lagrimas da 
mnlher e dos filhos, que só tinham disfrutado da longa 
vida d'essc homem, uns escassos e alquebrados anos 
de velhice. 

A grande paixão do mar, que dominava a alma rus­
tlca de Mateus, arrastára lambem a do comandante para 
longínquas viag.:ns e nem a ternura da mulher, nem a 
sauJade dos filhos, nem o conchego do lar, conseguiram 
rele-lo. 

Luiz Vieira e Mateus iinham 
nascido n'essa agreste e mclan­
colica praia coroada de roche­
dos escarpados, bat d1 pelas 
onJas espumantes, lavada pelo 
vento norte. 

Luiz era filho do medico, 
Matheus dum ovbre pescador. 

Brincaram ju ·1tos, n'uma ru­
de e despreocupada infancia, 
nadando como peixes, trepando 
ás rochas, rolando na areia, 
crestados pelo sol, a ~eis, ro-
bustos, alegres. 

Luiz devia ser medico, como o pai ; Mateus, pesca­
dor. Mas ambos energicoi, decididos, adoravam o mar 
e sonhavam com mais largo destino. 

Aos vinte an'>s Luiz era ~uarda-marinha e Mateus 
g rumete. Desde então serviram 1uritos. Liga,·a-os uma so­
lida e profunda amisade, que os cgualava sem quebra de 
disciplina, que os unia lealmente, sem humilhações, 
sem faltas de respeito, na mais alta e facil compreensão 
do dever e da estima viril. . 

juntos cruzaram todos os mares, n'uma clara e tra­
balhada vida, lutando cem as tempestades, resistindo a 
todos os cl11nas, sorrindo a todos os céu~. 

A terra prendia·os algumas ve~es, no laço da> afei­
çõ~s de família, em rapidas aventuras amorosas. exo­
ticas conq11is1as, combates com indigenas. 

Mai a alegria sincera, a vida intensa e apetecida, 
estava para eles nas t<ibo1s ligeiras que os conduziam 
através das vagas, unde não conh1'ciam aborrecimento, 
onde a fadiga era sã, o ar puro, o horisonte ilimitado. 

Fui as,im que Mateus se habituou a considerar o 
mar e o seu comandante, o seu comandante e o mar, 
comi) a unica razão da sul cx~stencia, como o eixo em 
torno do qual giravam todoj! os seu" pensamentos e 
toJos os seus afectos 

Q111ndo a velhice os prego•u emfim ã terra, quando 
o mar desdenhoso, repeliu os seus br .ços enfraqueci 
dos, o comandante Vieira e o 1marinheiro Mateus rec<:­
lheram á praia m?lancolica <da sua infanda, e como 
aves maritimas empoleirai am mas rochas os seus ninhos 
solitarios. 

Davam lon~os passeios vagarosos, trocando recor­
dações e saudades, revivendo o pas;ado e escutando o 
soluçar das ondas. 

Um di.1, quando Mateus â>a'cu á p >na do coman­
d inte foi a senhora que lhe ª'pareceu c.1orosa. O ma· 
rido tivera um ataque, na v•esp.: ra á no•te, ficára de 
cama, Incido mas sem tala e com um braço inerte. 

O marinheiro subiu para vêr o comandante. OP.ri­
mido e silencioso, apertou-lh; a mão vâlid1, que num 
gesto decidido e calmo lhe disse claramente: 

- Estou pronto. 
Mateu~ retirou-se de cabc•ça baix1, p1sso incerto, 

com um nó de aflição aoertancl.o-lhe a gar~ant1. 
No dia Re ?Uinte veiu saber do comandante, mas já 

não poude vê-lo. O doente {J'COrára e o medico tinlia 
ordenado absoluto repouso. 



(INÉDITOS) 

E' um cfllm> Imaginaria e multicor 
Que se desdobr• lento l. . . E onde perpassa 
Com vida e movimento, e voz e graça, 
D nosso lcolatrado e ausente A1torl ... 

Renascendo da cinza, ao seu calor 
o Passado ressurge e nos abraça ; 
E em volta de nós palpita, esvoaça 
Em frémltos de goso e ais de d6r f ••• 

Mas d6r qud nos conforta e nos acalma f ••• 
s~rrlso esmaecldo l . • E poderemos 

t 
De joelhos chamar-lhe docemente, 

Ressurreição aos olhos da nossa alma 
De tudo quanto amamos e perdemos 
Ou se encentra distante. • . longe. . • mente 1 

II 

H tentei traduzir-lhe a essencla. E agora, 
Como hei-de definir essa beleza 
Alada e musical, (•só portuguesa 1 •.. >) 
De palavra sem par que canta e chora? .•. 

Saudade t. • . Arla-oração que a gente reza 
Com acordes de pranto a toda a hora!. .. 
Não sei que mais dizer, confesso 1. . . Embora l 
Tentara! dar-lhe fórmas, c6r, grandeza 1 

E' roxa a sua c6r?. . . Triste t. • • Discreta 1 ... 
E' uma divina e espiritual Violeta 
Que alo murcha na haste ressequida 1 ••. 

Sim 1. . • Violeta Imortal, cuja corola 
D'ansledade e ternura, nos consola 
Acompanhando 6 morte a nma vida 1 ..• 

III 

E é joia lambem. Nlnhum dladema 
r guala o seu ulor 1. . • E' um tesoiro 
Sem pedrarias entre garras d'olro; 
Mas joia d' Alma da mais pura gema!. .. 

Não será multo justo, assim, que eu tema 
Compará-la cás vlslvels», sem desdolro 
P'ra Ela que se e conde do sol lolrg 
E vale por si só, ali. . . um poema? ... 

Mas achei nome raro, e eu me contento 
Com ele e alvoraçada mesmo o aceito, 
Pois fico-lhe chamando ••• - Belo? •.. - Não ? ... 

- Perola Negra Ideal do Sentimento, 
Que se esconde no cofre ' uso-Peito, 
Engastada no nosso coratlo 1 ..• 
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O marinheiro voltou a casa arrastando os pés, e 
sentou-se cansado, no banco tôsco, fumando o c~chimbo 
e fitando os olhos embaciados nas ja·1clas de Luiz Vieira. 

A tarde de outono arrefcc a, o mar q11ebrava-s11 uas 
rochas, erguendo a voz p(.fente. O sol escondia-se no 
horisonte incendiado. 

Era já noite quando a irmã conseguiu arranca-lo 
d'aquela dolorosa meditação. 

M.t us deit11u-se ardendo em febre. De manhã nãn 
s~ levantou, nem perguntou pelo comandante. Obsli· 
nadamcnte silencioso não quiz comer e todo o dia pa· 
receu dormitar febril e enfraquecido. 

A noite correu-lhe lenta, n'urn sonho vago, em que 
se julgava a bordo, ouvindo ordens vibra:lns pela voz 
varontl do comandante. 

A darioade do dia reanimou-o um pouco. Pediu ;\ 
irmã qu • lhe abrisse a janela para vêr o mar e o sol e 
1icou·se depois calado e quieto, com os olhos perdidos 
no azul do Oceano e no azul do ceu. 
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Ao meio dia. no ar sereno, resoou nítido o bronze 
d'um sino. focava a finados. 

Mateus abriu muito os olhos, palido como um de­
funto, e perRuntou :\ irmã: 

- Quem morreu ? 
A pobre, na sua rustica ingenuidade sincera, respon­

deu-lhe chorando : 
- Foi o sr. coma• dante. 
O marinheiro arquejou um instante, angustiado e 

murmurou com voz sumida: 
- E' tempo de cu ir abalándo lambem. 
,..quela grande alma, dedicada e simples, já tar­

dava, como á do conde de Avranches, ir na ctcr111 dade 
servir a do ~eu comandante. 

Aconchegando-se na roupa, Mateus fechou os 
olhos. 

A irmã curvou-se para ele assustada. 
Estava morto. 
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da curiosidade, que baldadamente in­
veste contra ela, a tentar derruba-la, 
franoueando.se a passagem para esse 
ignoto que a seduz e atrae. 

'Mas, de quando em quando, 
n•um movimento generoso, a deusa 
da elegancia anu~ a apasiguar as 
efervescencias da curiosidade excitada 
facultando uma revelação inedita, 

A MODA 
O SEGREf)O DO "CHIC" 

A moda, soberana pr,stigiosa a que a humanidade 
se curva submissa, malicio5amente recolhida 

no misterio outonal, sorri, interessada e travéssa, ás im­
paciencias da coqaetterle feminina que tenta penetrar 
nos dominios encantados onde a caprichosa medita e 
trabalha, para ali surpreender as originalidades e ousa­
dias que presidirão á elegancia invernal. 

Esses arcanos maravilhosos não são acessiveis ao 
esforço humano. A teia tenue e doirada que os defende 
como muralha forte, resiste impavida e firme ao ariete 

erguendo a furto um canto do véo diafano que envolve as suas creações. N•este instante chega­
nos aos ouvidos atentos o murmurio d•uma novidade. 

Anuncia.se como supremo .,chie», os conjunto~ de <toilette> inteiramente brancos em que 
um vestígio de pele o:singe" põe uma nota de destaque forte 

E foi esse estonteamento da côr branca que presidiu á composição destas duas primoro. 
sas .foiJefteS", a primeira em cgeorgefte• e «Charmeuse> branco perola, a .segunda em cCrepe 
marocain" branco, em que a larga barra da tunica bordada a ouro, sobrefumdo ctête de négre", 
sobresae n'uma sumptuosidade supremamente disti111a. 



!. A St'. O. Ma· 
ria Emllla Gas· 
par va1a<1as que 
em Angra oo 
Herotsmo se ca-

<le conimbricenses, ha anos res1<1cntes na Atrlca Oriental e que presentemente se encontram no continente, 

( •Cllché• Ploharan<I&). 



O Campeonato mllltnr 
do esgrima. A •equl· 
PO• vencedora de Ull!O 
e a •OClutpe vencedora 

a•~ate ano. 

(-Cllcbê• Garcez) 

A proYa de natação 
ae Lisboa. TraYessla 
do Xabrogaa a Ali:tés, 
AI nadadoras lançan­'º 6. agua em Xabro· 

gas. 

1 

Vida Sportiva 
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OS VENCEDORES DA UL­

TIMA 

CORRIDA 

As nadadoras que tomararn parte oa •Travessia do Lisboa• . 1>. Margar•da Pala. D. Maria Nalalla de AlmeldB, O. 'fnrla 
José Valente o o. Augusta Graca. (•Cliché• Garcoz) 
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Antonto r.t\1em Junlor 
cllberab -Porto 

..__ ___ _,0 

Vnsco Borges -c<fc· 
mocratlco• - Guarlla 

José Paes oe \'asconce-
1os Abraochos-uberal• 

l·:tvns 

().__ ___ __, 
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